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'BOtE'TIM COMERCIAL
Publicação mensal de interesses economicos e cornercioes

Sob os auspicies da Associação Comercial de Florianópolis
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«Para que uma associa ão comercial possa
atuar com eficiencia, antes de tudo é necessa
rio que os cemerciantes se inscrevam no qua
dro social, proporr-ions ndo a renda necessária
para o custeio dos 'seus serviço e que se con

greguem, apoiem o deem mão forte á ação da
sua Directoria». - Albano lsler, -delegado da
Carnara do Comercio da cidade do .Rio Grande.
=-Diretor da Federação das Associações Comer
ciais do Brasil.

Associação

I

I

Comercial de florianopolis

..

DIRETORES:
Teodureto Avila
Florencio Costa
Laercio Caldeira.

OERENClA:

I

.lssociação Comercial de Florianopolis
Rua Conselheiro Mafra, 21 (sob.)

I
1

Em nota' anter-ior tivemos a umas solicitadas por firmas los Estatutos elegeu as cornis
oportunidade de salientar, ('111 a. sociadas e in tituiçôes de sões de Pauta e Aduaneira, quelinhas geraes, a brilhante atuo .clas 'e, outras remetidas aos ficaram assim constituidas: -

ação de nossa mais alta agre- interessados, voluntariamente.] Pautaj=-firmas M. G. Vieira e
miação la elas es conservado- atestando mais uma vez o de- Viuva João Muller; - Adua
ras - A Asso iação Comer .ial sejo da Associação para um neira: -- firmas José Morita,
de Florianopolis - no no .so maior intercambio comercial. Busck & Cia e Anastacio 1\0-
meio' comercio-industrial. ! A pedido de consocios to- tzias, para a secção I; Muller
Foram doi me' es, maio e [u rarn dirigidas varias consultas & Irmão, Carlos Meyer e Pro
nho, de grandes ativid ad s parn á Delegacia Fiscal, nesta ca- copio Borja, para secção H;
a nova diretoria, que, a 13 de pita l, sobre exigen ias dos fis- e João di Bernardi; Theodoro
maio, tomou a direção do' cais do imposto de consumo Ferrari José A. Farias, para a
trabalhos saciai. em varias zonas do Estado; á sec ão III.
Agora so nos apresenta 11()� Prefeitura Municipal de Flo- Alem desses trabalhos, a di-

\'0 e agrarlavel ensejo - o do rianopolis, um memorial soli- rectoria de pachou varia cir
nos referir á operosidade ela' cit<l.ndo prazo para os

deVe-j culares e comunicaçõe e res
A. C. de Florianopoli duran- doro de impo tos municipais pondeu a varias con ultas de
te o mé de julho, sa tisfazerem, sem multa, o firmas associadas. O comercio
As reuniões emanais foram eu debito para om a Pre- lo ai que vem prestigiando com

sempre concorridas pelo: mern- feitura; - ao Convénio de sua adesão a obra benemerita
bros da diretoria que, com cu- Jla-deiras, oficios sobre os in- da nossa As ociação está acorn
rinho e competen ia, cuidaram ter ss s de firmas associadas; panhando com vivo intere se os
do" interesses sociais. ás autoridade competentes, trabalhos sociais e sente que a
Alem de informações varias memorial of ios sobre O pa- causa das lasses conservado-

de caráter privativo, n Ags?- garncnto LI requisiçõe 111ilita-1
ras es�á bem amparada pela

ciação forneceu grande COpIa res etr. etc. opero Idade da AiDS o c i a ã o
de comunicações comerciai I Directoria, de acordo com Comercial de Florianopolis .
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BOLETDI CO�lERCJAL ===

Henry Ford e o Brasil
Acaba de chegar ao serie copiosa de matéria ternaeional fosso nor tea

Estado Unidos o primei- primas abundantes c de da por um certo nível de

1'0 carreaamento de ma- extracção accsssivcl aos inteligencia, aproveitaria
deiras l�ri imas, fibras, processos mais elemcnta- mos os ta oportunidade em
oleo e re inas de arvores res. Nunca 110S o orreu que os nmcrícanos fazem

eculares das no sas Ilo- entabolar negociação com praça da opulencia da

resta comprehendidas na os mercados e trang iros nossa flora para dizer

conce: são Ford, do Pará, que seriam felizes de po- ao mundo quo além da

e que ó agora vão ter der comprar o que ainda p�quen.a area da terra

utilidade industrial e ia- não lhes vendemos porqu � concedida aos zelos do
bril graça áquelle gran- não enxergamos valor multi-milionario Henry
de emprehendedor de ini- mercantil nem mesmo no Ford ainda temos, de Nor
ciativas commerciais. próprio ouro que atropela le a Sul, o que chama-

Henry Ford veiu encon o immigrantes nos garim-Imos a selva brasileira,
trar no Brasil producto pos do Mina Geraes, e onde se comprimem re

vegetais capazes do im- se Henry Ford conseguiu I servas que poderiam abas
provisarem fortunas in- demover-nos da nossa tra- tecer meio mundo, inclu ..

calculáveis e que, nada dicional incredulidade não sive .csta patria de litera
o b s t ante, em oldurarn a foi srnão depois de esfor- tos e burocratas, que
pobr�za extr�ma de quem ços prolongados contra ainda outro dia importa.
J���lS acreditou na pos-joradores e revoluciona- va cabos de vassoura e

sIbIl�dad� de encontrarjrlOs. hoje mesmo recebe de Ió
apphcaçao para toda uma Se a no sa politica in-j ra até palitos para mesa ...

...

.
'
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f\ Bf\LBtn DIA E A Iecinreuto comerciaes que nãol � �a�lq LEONINO
" "

obédecerem estritamente ás ta-

'oPB.B� ÃO FI CAES '�'Ellas; regulamentam- e, (lnt,o�-_ � ÇI rnq,I1.�l'.\nte da perconta-
(j ',' �,' �PPceOor�mente.' todas as, :lt� 'l- ge,l" (isc.ü é tão alto que o

:\ nossalegislaçâoI! rn) \'eryl �a:�es mercan�ls ou fabris; im- er",j�,�ub�içD é o socio leonino
sendo, realmente, umáobra fIo .pede-��, pratl,amente, sob a do ç,9,çnerç1ante: leva-lhe a ma-

•

ncnso, construid a ao J0h dhs ' àlegução ,cap�lOs� ,d,a defe a, ior J?,al'�e, dos lucros, não tra

nperturas, elo erario p�plic� ,ou ya�orlza('ao fiticia, que. o b?ll�a,.•lfio produz, ,n�o corre

nn sua faina d(' homba 'a pr- brasileiro transforme em ou- rISCO, e, sem participar das
ranrc dos fruto, do labor lia- rb o seu café abundante que flutuações da receita nem dos
'(:iollnl. 'pó/h' se 'Qizer, positiva- ";1 ,te�'ra dá e _o mar ,engo!e; en- prejui�,()I', nem da quebra, gn
mente, C!!H? essa legi�ll'1<:iio in- gendrarn-se intermíuaveís re- nha af� o ultimo instante do

,<'ol1gTl1('llle ,. auar-hronic.r. sem ;gulumelltos de tudo e par,a. ultimp: ato do ultimo dia da
'nexo e sem 'iutuitó pratico, t�do; �n,xertam-sé nele deci- Ialencia e da desgraça dr ne

funda-da li um presuppo to o]- oe OfICI�CS que aca�am f�r, gociante. E, pois que é, afinal,
ensivó d a el igni.iade' dos que i11�ndo cipõaes lOextl'lOcave:s; um aocio, pouco a pouco 3 le
trn bulham, tem sido um appa- exige-se que um produto nao gi lação foi removendo e velho
rr-lho de incompa tibilidádés en- se 'movimente de Um vended?r principio da inacessibilldade
tre ,o conn'ibuinte e o fisco, a um comprador emquanto nao da es rita do comerciante: e ta,
:' ',;-' , ," I

intervier uma legião de

,flt�-I neste tempos, perdeu,' todo o

t'
.� acao t�1 ,.��I rl(le� er Ia llOt?en- ciouarios com pareceres jurr- sigilo porque pode, a rigor,

ivar ti' a 1\ iuanes prof u ivas dico medicos regulamentares f II di'
,

d
parn (testas auferir as' 'vahta- I Iiscáe's ou n)e;amen�<e burocr�� r hO ,1dca a pe o pru'Qflro e-

tributari ;' I 'd
1 con eCI o que apparece, pro-

gen, 1'1 .utal'las, �or m�/o "

e ticos; impõe-se que a marca- "ando que é Iunciouario da
lima liabil rcgulagern, baseada doria gire por assim dizer-I F' d

'

d I
.

t 'A'" azen a.,

e,m ac o f"COllOI1l!COS au eljn� embrulhada em laudo, analy, IlICM, e em conhe,Clllj�:lt� exà� ses e despachos, tornando a <"b���0-0'4>' �<"b<"b�
to dO_ mUllll� de Jwg�('IOS, .a nossa vida comercial como que
auiacao do ri rC! poder-ia e, ti-

e tática, qual se orientada por A
'

hmular as el1el'gln� ?O, qU,e la-I uma legislncão Iakir iana e iro- cana gauc a
hu ta.H;,!: }{a a poli tica dá

�e'l.nica, em vez de adoptar o ri.

pal't,J(:o;� .arre 'adadot'ns� �o.� timo dinamico, com que, ele O E tado do Rio Grande do
S u.s ri zulam ntos e dos I �s. circula na VAIa econormcas Sul tem des nvolvido bastante,
peuvo executores, mnntem-se do orsrani mo norte-americano, .

fi .1 ás trudiçóes (. loniá:s, tê�O, �

é

(l liberdade politica é um I
n08 UltllTI()S anos, a sua cultu-

e\'lcl?:ltl'� el11 tod_a. n lp�t.0I'la be'l1: subjetivo, a liberdade co- ra de cana de assucc:r, quo 0-

patl'Hl, ll<\ qual, l�llllll'I:I'Upta- mercial é um beneficio objeti- cupa o 8°. lagar entre os seus

mp�)I{', a' exportl'l\'tlo, ':1 Illll.)O�r- \'0 para a grandeza authentiúa produtos vegetaes, apresentantl:\<:<10 e a I1'0rn Illtel'�I:l, 11ao da Ilacionalidade, O fisco de-
ell'lIl1l s�lllple,'m�cltc r tl'lblltadas ,'('ria "i\'e.1' da prosperidade do um total de 50mil toneladas,
ma ..':. Sim, 1,�)Ccllarla, !?<>la dp;:i- 1l:lI'ionnl, ganhando em pro- Em 60 municipios do Estado
(' nfl'�,ll(:a 1�"'l'nl c tJl'o�l':ldm. í;(ll\'ào al'itmeti�a,� medida que a cana de aSSUCàr é cultivada.
pelns t:lxn<;ot's élspl'yxwntes. () Il,tiz 1)l'ogreclis3e ém grada-I ' , . , ,.

-

•.

t
'

I I
Os mUnlClplnS lllalS camvelros

I ,U não se baixan) ·('al't:l� n',- I:ao g 0111 l'Iea, (,'111 úgar (. e I _

o'i�tS de sch'ugem fr:1I1quez;I, :tlgnr CI' ultima' got.a de illl- f
sao: Santo Angelo, com 7.000

lt1and"ando, Ic·alll\C!1l1 " <,:<tingn, guP dt' anemia to trabalho hetare plantados, colhendo
ir i).}dll�tl'ia·, abolir fabri('i:ls, l>rél�il(',il'o, sariando- o c o III o 110,000 toneladas de cana' "an-
projbil' ('ull1(')"('ios', \'(' lar llC- lima Illen:.t, no cada\'ert' ma" '

)

,

(Toei)s licitos, O Illundo, hOjl', I gro das inl('Íati\'as fra a' ê!da� to AntonIO da 1 atrulha, com

; �lais ::;il1l1oso, requPI" outra.' d a�:.te d,a c·nbiça adunca do 16.000 hetare , quo rendem, .'

lllClIIPÍI'as d chegaI' aos nws-, gnnao fIscal, constantement� 19.199 toneladas e Conceição do
mos fins' Cl'(Jam-se t::l bl'ln..

ctej:t
e,.;pera d um e forço UhllA' 4200] t.

,

'

,.
,. 1'1'010 com, le üres con-

jH'('<.;'OS IlIrompatl\'t"lS ('ulJl as par:\ lhe cnu' êm Clma e anu-' ,

"<r:llidadE'�; f�(·hnm- (' (stabe' 1411-0. tando G.OOC tOllel:1da. de rana·

::w

. -- .....

Palavras do sn�.\.: erafim Valand O, no banquete
.do dia 30 e

.

r.iI na A. C. do
� iQ de Janeiro
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EDUARDO SANTOS �
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DIPORTACÃO-EXPORTACAo - VENDAS POR ATACADO E VAREJO

Praça 15 de Novembro, 27 - Telephone: 1375 II
�� '( ,(\ ��l 'r • ·i�J D- .� D .r '( � �
� ,:..:_) u ...... _ ....., 2� -...J __ � � � �
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BOLETIM CO)lEllcIAL

Laboratorio dos Produtos "PUL�10JYL" "ASCAROL" e "GOTTAS

BRA CAS" A Farmacia que mais lhe convem pelos seus módicos

preços - Escrupulo e enorme variedade em seu stock de tudo

quanto respeita e esse ramo de negocio - Perfuruarias dos

melhores fabricantes.

-�

Fabrica de Moveis Catarinense
- DE -"i

ULO SCHLEMPER
DE :MOVEI

VISITE11 AS NOSSAS EXPOSIÇÕES

..•..-

DEPO.'!,fO E E,' 'RITOlUO

Rua Conselheiro Mafra N. 126 .. Esq. Pedro Ivo

TELEfONE, N, 278
I FLORIA ... "'OPOLIS �'.\.NTA CATAHINA II
moo==�======�.�==�==�����

"
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nOLETHr COMER IAL

A Situação Economica Nacional--

A in tab�lidade .do� preços I cess�o de períodos de altos tação, precisaram desapare

da pro�uçao agrico.a como e baixos preços tem-nos leva- cer da Importação, dando- se

está eVld.ente nas. flutuações 'I da, a cada passo, a restrín- decisivo impulso a produção

do nosso íntercambío comercio, gir a produção agricola, que I nacional. A :politica das va-

11.1 e o espetaculo triste da se mantem sem rítimo, pra- lorisações artificiaes, como

aban-lono das terras consti- ticando-se verdadeiro tuallh u- aconteceu com o café, só

tuern prova flagrante de que sianismo economico. servma para preparar-nos

a agricultura so se desenvot. O preço do cu ·to na agrl- f u tu r o incerto, quando, ao

ve onde haja progre: so cultural cultura nem sempre se póde contrario, precisamos nos or

e economico. 'baixar além de certo limite pa- ganizar para produzir barato

Aht
_

estão os �xemplos qu.e I ra pól-o de conformidade com e aurneutarmos fOI:fr711rull> ((

nos dao as naçoes novas VI- o preço {te renda, porquanto exportação. E' sabido que o

vendo sempre das industrias impostos. certas despesas ge- paizes consumidores, pro

extrativas ou das explorações raes, custo de raão de obra, curarão resistir á conserva-

das minas. machínisrnos, etc., represeu- ção dos preços altos.

Ja dizia Jorge Washington, tam despesas írreduttveis. Mas como se formam o

em relação aos Estados ai- Temos, na verdade, uma preços das mercadorias? ob

dos em 1709 que o bem estar do grande riqueza em potencial, que influencia se elevam o

individuo como da nação de- mas nos tem faltado certa abaixam?

pende progressodaagricultura. energia para exploral-a, or- Nos nossos dias, as Iorrna-

Atualmente o progresso agrí. ganizando-nos economicamen- ções dos preços ão de tal

cola norte americano se faz
I te. ordem .que dilicilrnente se

a susta das suas preprías I Uma sadia politica econo- póde prever suas tõrrna e

experlencius e iuvestigaçoes mica para ser implantada tor- consequencias.

Qualquer espirita estudioso I naria preciso procedermos a I "O equilibrio do preço diz

dos nossos assuntos

ecoDomi-/'
um estudo acurado, tccnico o economista .J. Moret= não

cos ha de concluir pela ora- e economrco, ele nossas ati- é sinão uma face do equílí

ridadc da nossa situaçâo eco- vidades produtoras, tanto no brio geral; o preço, a oferta

no ut icti. i paiz como no extrangeiro. e a procura duma mercado·

Quando não queira entrar I Caso contrario, nossa expor- ria não se acham apenas li

no exame de tecnica produ- tacão, � empre o cílante, po- gados estreitamente, mas de

tiva, o simples estudo do co-/ derá. crcar-nos
futuro cheio pendem de todos os atore

Inercio exterior provará que de aprcen Õ� .

. do equilíbrio do mercado".

não temos mercados certos, I Se os produtos agrícolas De longa data o t do

pura os nossos produtos, de- concorrem para a exportação dos problemas que preten-

monstrando á saciedade a de·' C0In qua i !)O° o
•
do valor e dem ao mecani mo, tanto na

bilidade económica do paiz 700, o do volume, o que se es- formação, como da var-iação

Antes de mais nada, seria tá dando no no so comercio (10 preços, ou melhor da ren

preci-so pormos ordem na de- exterior prova a neces idade da capitalista, tem chamado a

sorçunieaçiio ccouomica que I de serem estimuladas as ener. atenção do economistas.

campeia no Brasil, renet'inuo-I gias
productoras do paiz. R' certo, porêm, que o pro

se funestamente na agricul- As carnes congeladas, o ar- ço de qualquer mel' iador-ía,

tura, que deante de si tem roz, a borracha, o assucar, o não SQ forma ex-abrupto, mas

obstáculos intransponiveis pa-I fumo o cacáo, as íructas, a obedece antes a um prece 80

ra sua justa expansão .. '

_ I herva matte, etc., são prod�- de ontinuação, potquauto um

Sem que aumentemos -a I tos que tem: uns a exportação preç [novo, no geral, represou

no sa exportação, e evitemos [dimmuida, outros são abatidos ta a pena uma variação quau

tambem a importação de tudo na coucurrcncia com síraíla titativa, do onformidade com

quando pudermos produzir res estrangeiros e, ainda ou- a si tuação do mercado.

em ROSSO territorio, não ha tros, se acham seriamente Só mediante exame apro

verá logicamente defe a eco- ameaçados com aumento da fundado de complexa con

noinica t'inanceira do Brasil produção nos paizes consu- dições conornicas, poder-se-á

A excessiva tributação qu midores. apreciar a variação dos preços.

grava o trabalho nacional Certos artigos como o trí- Não vem ao caso le cer-s ao

constitue uma das causas go, carvão, ferro, combustíveis exame meticulo o dessa ma

mais serias do atrofiamento \
muitos tecidos, cimentos, tru- t ria.

das fontes de produção. A su- tas, varios artigo de alimen- (Contirâia na pagina seguinte)
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·\ L itllll.'ãO Economira . -ational Univ sidade do Trabalho
OMERCIAL

[Continuação} o Chefe do Governo pro-I eo.proüssíonal, o trabalho pe-ualquer ação governumen- vi urio afirmou, no !Danifesto noso e exaustivo nunca potnl 110 quo se r fel' ,\ vida qi.e leu n 14 de JlHlJO, no PIl- derá ser renu�erador e o procconomica de verá orientar- t> laclo 'I'tra.Ientes que: "Deve- blema econormco não t.erã �opelo. int resse da pro dução ria s r criada ainda este ano, lução, porque a nossa inlerionaci- n, I, 011. iderando aura- a Uni\'ersidúd� do Trabalho, ridade será sempre um fato.do o. dir il ' d t ( la � e fi ri· �omo ba e do ensino techni· ��' necessario que a escola.cole. De urro mo lo nunca no- co-protissinal". Realizará as- ensine uma profissão, de moserá dali melhol'. r a situa- sim o Governo, uma grande do que cada moço encontre1:<10 aflitiy� ti paiz , porque e velha aspiração nacional. I meio facil, de acordo com a,
l'om_) é logl�'o, srm gr:tl}(�e pro- I o parlamento, nos instltu- vocação de cada ��, d8 deducão ngl1('oJ(1,. aperfeiçoada tas científicos, nas associa-I' senvolver a s,ua atIvIdade: Iapor m�to"o:'l ":'(': nac . 3 ex- ÇÕéS de elas c, na imprensa, zendo a sua independencla e'portar-to dernhi: a, c, s-m ex- emlim, em toda a parte onde I concorrendo para o engranportarão. não entrará O�l'? se trata de incentivar (J pro' decimento da pátria.para I'c�(),"erm?� nossa difi- gresso da nação, o assunto Quanto trabalho inutíl.quan.culda.le flllanc�II'�. tem sitio debando, como sen- to desperdicio, acarreta o de- .O� .ga:: '_' Im(: Jrrnd?� (�'l do condição vital, do nosso sanímo e o desalento, por faloadmii I t"a�:�l<', (I (.('�eqLllllbrlO I

engrandecimento. ta de educação profissional!o 'me:t!arlO, I) !:t��'illll(:>nt() I
... 'a camara dos deputados, Na agricultura e na pecuaria..con t urro de nora impostos.] os representantes de Minas, o nosso atrazo mesmo em reo clt alo -amr-nto ti..! pop�laçao dr. Ftdelis Reis, foi um devo- lação á outros paizes do condo' can po p r.' :' ('Ida.de, ta.lo paladino do ensino tech-: tíuente. é verdadeíraraenteeom o dl:'se�\'I)Ir::':"lIto .111 :".la nico-profissional. i contristador.vezr s ri· �lldu_, trH1S Iic.icias, O 1o, ongresso das Asso- Com os elementos de que3_ de::,\ I rrzac-io ti 1 �oe(b, ciacões Commerciaes do Bra- a natureza dotou a nossa pas o cau,', f:' 'n �

que nao po- "ri, reunido nesta Capital em tria, desde que o trabalhadordem deixar _de c llC?rrer para 1922 para comemorar o 10. tenha sciencia o consiencia doa _pcrtur a ao da \'ld� eCOl1O' Centenario da Iudepeudencia, seu trabalho, do resultado da�l a. 0t� I �ue n�� af.l�p�larn. manifestou o seus aplausos sua operosidade, a IlOSS.:l pro-em es •

�llDfg I�.I') outro fPo. a esse grandiosa iniciativa, ducão crescerá grandemente"0_ € ser ia astuno o e os' A f í

uremetid '
.c enumerar toda: n. medida: fu dgor� qdue UOI, pro�rlet� a da eAn1 ,

quantidade e qualidade.
II •. e., . I I I I

un açao a mversi aue o ssrm, poderemos concorrer,acIn ( l�H � p.1r.; (I' )

'�'t( I Trabalho, todas as organÍsa-', sem receio, com os demais pai-::;-01 nao �r. P �t
I

(.�::;c�l(t<1r· ções de classes c-eadas para zes produtores.mo (:t T'O 1 I uacao m or- defender e fomentar o d - T d 1.
f'na, e ur-nhumn julgu mais imo ,. , •

esen o, os saucm que. o ca e
PI rtau;e d i que ;: ri) ape:o yoh Im�nto da agricultura, da constitue a nossa maior fonteá forca c j. d-r I

.

� lnJush:l� � do comercio, de- economica, produzindo quasi" " (I naçao vem dirigir um apelo ao ,4'- d ., _

Npor urna 11 t ·III'T"l1I0 C' ene. gi, ,( go to a nossa exportação. o
ca p(llittca eCt I� 'mie',' 1\ c:'no no �eDtIdo de ter pr�n- e�tretanto, não produz o ren�"ão ( mai in 1:1\'( s po i-

ta execuçao a p.romessa feita dllnento que se devia esperar,e;s a� b . (\n em QUo..! I cro�: J com tant� soleDldade., de seu .volUlpc e de seu valor'
a agrÍcuJlUra ura iI< ira; não te,

Um palz cO,mo o �rasIl, d�· eco�omlCo. Um exemplo eluci"
mo organizaC'to e(;()1l0I1liCll c tau? dos m�Is vafla�os ch- dara melhor o caso. Em recen-financeira Gue n( s permilta maIS, I?rodu�lDdo quasI jtoda a te. comunicação ao "O Jornal'" ..

conqui tal' com, egurança o matena, prIma q�e. a terra o 11u tre dr. Oscar Thompson,mercados externo quando te- b�nfa.zeJ.8: nos mI�lstra, não represeutantE: de de S, Paulomos mal garalltitl( s o CPI1- a,à.n�lU �lDda a maIOr prospe- 110 Conselho Nacional de Cafétr� consumidore no proprio f�a a e, Justal,nente. pól que
_

o re�eriu q�e a Colombia compalz. As pertubac.'i">t"s que lel11 d
balho rudImentar, a mao S�IS �tlhoes de saecas eie ca-ofrido o paiz na' ba e ele sua t

e obra, sem o aparelhaOlen- f(ls fmos, prodUziu 31 milhõeseccnornia, levaram-no a uma � aconselhado pela �xperien- de libras; o Brasil com 11 misituzção de dpf-iquilibrio em
cla e p�la o,bservaçao

_

dt' po- lhões de saccas, produziu 32quasÍ tod�s as f'. phera dn ac- ;�s maIs adIantados, nao co�-11 milhões do libras!th idade nacional. ' �pon,d� ao. esforço e sacrI-
I Conclue-se, desde fato, que

• TORRES FII.HO I ����s�çli�e��ld��'Sisem t
a hO�� : o café fin?, colhid�, trata?o eno ec Dl . Continua na pagina segulllte

.�
,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



llOLETL\l CO�lEHCI AL

o E C R t: TOS E L t: IS··· (I M P O S T O D f S E LO)
As selagens das nota de vendas á vistas. -- Esclarecimentos sobre o assunto

Ao' :8US associados a Associação
Comercial de São Paulo diriziu a se-
f". •

�

guinte circular:
t,� I

.

d A:::sell 101'eS a' oeia os - esta
Associação têm sido endereçadas va

rias onsultas indagando se estão ou

não ujei tas a selo as pefI uenas notas
"do vendas de uso corrente no comer

cio, e que contém as expressões: "a
vista", á dinheiro" ou outras seme

lhantes.O uso do taes notas tem duas fi
nalidades: a) provar pagamentos; ou

b) constituir, simplesmente, um doeu
mento de caixa, para maior facilidade
de contrôle e calculo das vendas á

vista, diarias, realizadas pelos estabe- I
lecimentos comerciaes e industriaes.

As consultas a que aludimos re

portam-se ao Regulamento do Selo
(aprovado pelo decreto numero 17.583
de 10 de Novembro de 1926), o qual
consigna a seguinte disposição, no pa-lragraío 4.° da Tabela B, anexa ao ci- I
tado regulamento: i

"Observações: 1.a) As expressões
Pago, contere, liquidado, deduzido, di
nheiro em conta corrente, e outras se

melhantes ou equivalentes, embora sem

assinatura e data, empregadas err con

tas ou rolacõe d mercadorias, como
prova da solu ão ou amortização de
dividas, bom como os avisos do rece- I
bim ento de quantias debaixo de qual
quer forma, ficarão equiparadas a re

cibos para o efeito de obrigar ao de
vido selo, oh as penas da lei, ás pes
sôus cujos nomes figurem ne es do
cumentos, desde quo nüo confirmem

quitação da qual exista dccumento

logalmen te elado".
Examinando o assunto verificou

esta As ociução que, a. respeito da in

terprotação do dispo itivo supra, já
proferiu o Tesouro decisões, que
es .lurocern perfeitamente o cbjeto des
tas consulta .

Com eíei to, pela ordem 11. 54, da

I Diretoria da Receita Publica +nsert»

"
no' Di ario Oficial' de 4 do .. ..<.11 �v v ,

I 1930, declarou o Ministro da Fazenda:
, "A expressão "a dinheiro" imprse
I sa no alto das notas não importa
I cm reconhecimento do solução de di

I vida". Por essa forma o Ministro da Fa-
zenda declarou isentas de selo referi
das notas porque a expressão, "a di
nherro", quando impressas nas notas

I
de venda equivalem a recibo.

Num segundo despacho-ordem
n. 161, da Diretoria da Receita Puhli
ca inserta no "Diario Oficial" de 20
de Dezembro de 1030 --, o Ministro
da Fazendadeclarou: "Consoante a or

dem desta diretoria n. 54, á Delegacia
Fiscal do Rio Grande do Sul, de 3 de

Março deste ano, foi resolvido que a

expressão "a dinheiro" quando impres
sa no alto das notas de venda, não

equivale a recibo, para a incidencia
no imposto do Selo.

No presente processo se trata da

expressão "vendas á vista,', sinonima

daquela. mas apposta pUI' meio de
carimbo.

Quando impressa juntamente com
os demais dizeres do cabeçalho, per-·
de certamente, o carater de quitação,
porque não seria logico admitir-se

que produza esso efeito a declaração
antecipadamente feita, na nota ainda
e111 branco,

-

de solução de divida que
posteriormente viesse a mencionar na
mesma nota.

Por se cogitar, entretanto, no ca

so vertente de declaração I a n ç a da

propositalmente a carimbo, visando,
assim, provar solução de debito, não

a, meu ver, corno se dispensar o selo
de recibo.

Não interessa a questão a cir
cunstancia de se omitir o nome do
co 111prador".

Em face dos dois de pachos a

Continua na pagiua seguin te
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BOLETBt COMER IAL

A LCOO L-M 010 R
lAI8 D 10 IILRÕE� OE UTRW PIWlllZlfIOS ('_\11\ Hn EW PEf:\\HBrt'H!
e acõrdo com as e tatis ro ; e mesmo os mais cetico

s elageos tias notas de ven- tica organizadas relo Fi cal teem de confesar que? pro-
•

Es I
. ':"4_ I

do Alcool-Motor em Pernarn- f blerna do Alcool-Moto\ Já es�da á vista. c areClmenwS
b d A ib 1 Motos e in- tá praticamente resolvido em:

I neo, r, m 8. ,li., ,obre O assunto sertas numa secção da I-A Ba-: Pernambuco,
Condu lo lança" verlãca- e q ue a pro- E' curioso, ainda, veriftcarI dução dos carburantes nacio- várias fórmas como se con

que acima DOS referimos, I
naes a base de alcool Iol na-

I some o carburante naci�n�lv rifi 'ao, e: I quele Est�do, na, safra passa- I naquele Estado. As, esta,ÍlShI) que estão isentas da, de 10,098,700 litro . Destes, cas men�!Onad!ls mfor,naf!1d .

s t· dI v nda perto de 9,000,000 fo:oam. dados que os �IUv.753 lItros,consur�ll-.. n <l

doeu- ao consumo no proprio Es- I dos mensalmente aSSIm se dIS-
•
LO '. 1, 11 tuc � oeu- r tado sendo o resto exportado: tribuiram:mentes, a expre são "a para outros pontos do pai, Alcoo: desnadinheiro', ou outra equi- Es e consumo anual co�re_�. turado consu-

val -nte, eja impressa; I �onde a um mensal de 99J.?p;{ �ido em Re-. ,II) que estão sujei- ht�os de carburantes !laclO- cIfe.""" 343,826 litros
t I d ib InaIS, numero tanto mais de Alcool desna-a a sde o ed reei o a admirar quando se sabe qU,e turado consu.nota _e ven a en: q�e o consumo men al de gazoli-, mido no inte-expres ao "venda a VI a, na em Pernamb�co fOI ap�-I ríor .

.
, , , " 466,452 litrosta' ou outra equivalente nas de 350.058 Iitros. Quer dI-, '

eja opa ta ao dOCllmen� zer: dos carbura�tes u.sad�s MIsturas carbu�. . no) Estado 720 e sao naCIOnaIS rantes consuto } or .m.( 10 de
_ ca!zmbo e apenas �8" o extrangeiros, �idas no ínte-

_ _ ,ordiaí saudaçoes -

Não ha pesismismo que resista nor""", ] 8,>.47::> lítros
A Diretoria." á inflexIbilidade destes nume. TOTAL., 995,7[;3 litros

Decretos
st

4; 4;�/�� q,Q/��� <b"_ Q/W��Q/�<b�Q/���<b�-0-���@ �<D<b�

LEI"', DECRETOS ETC,

O Snr.Ministro da fazenda resolve uma consulta
..

A e forçada As ciação 'a observar na cobrau a de direito em cada caderComercial de Joinvile di-, cio selo em a\TÍ o, de cre- neta, sucede que tais avi-iu á Receb doria do Di'3 I dito é a seguinte: sos somente e tão isen-trito Federal uma bem -i o S t tI' I tos do selo, quando a irnfundamentada co n su lt a
'

�d
e ��t ra ard�; aVI-

portancia ou soma C01'obre a elazern do avi- �o ecre 1 o,exp� I o P?l' re pondente ao creditoo de credito.
.. o :H��� �ue���:l' éa�c��'l� avisado, j á tenha sido lan-(_] exmo. Snr. Ministr-o 1 '500 1

x
çado em caderneta o haj ada Fazenda olucionou a' �.e... , qt�a quer que Ie- sido tmnbem' pao'o o sêlo,duvida exi tente com a ja a quan la ou SOlIJa e-

• 1
'_

de » ,'I".
. _ vada a credito em cada por oca iao e se VeI 11.1-seguinte deei ao:

, aviso 0'..1 l�n<:amento em
car o la�lçameJito,

_

F �ra
-

Re penda- e á repartí- caderneta de acordo Com �e. sa_ hipotese, nao h açao con ulente que o ob-
3 d f r: d iseneao alauma para ojeto de sua duvida está

o fn, id °tPlarlagra 0..,0 a
avisos oe �l'(ldito (,Ol'l'PS�I id I" 2 d re err a nne are o 'I o pe o inciso a 'I pondentes a :recebim ntosnota 5a., tabela B, do re-t Tendo, porem, os ban-I de somas ou quantia � de-gulam n�o anexo ao de- cos a pr yrogatlv de

P�-I baixo de qualquer formaereto 17.038, de 10 de no- gar es e Imposto no aVI- levados a credito do avi-ven.bro de 1926. A regra ses ou nos lançamento I (Continua na pagina seguinte)

OI
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sado, oriundo de qualquer I Será selados Sim. N. :J - (matriz). Este aviso leva
natureza. O fornece a D por conta selo? Não, por se tratai'

2) -- Se se tratar de do seu debito de 500 nr- de assunto de economia
('n��ns COP10I'ciai', o sêlo robas de erva mate. D co- intima da firma comerei
é devido sempre no ros- munica a C, por aviso al N. 8 - Um �OClO da

peti vo aviso de credito, ter-lhe creditado 4:000.000. firma Rodrigues& O man

como se o recibo fosse do valor de 500 arrobas l'iJ!'- da creditar por interme
acôrdo com o n. J, paragra- necidas. Deve ser selado? dio de sua firma 890$ n

fo 4, da tabela B. do citado Sim. N. 4 - Os avisos do X. A firma leva ao co

regulamento. Para esses, credito de quaisquer mor- nhecimento de X.,median
rasos não ha isenção algu-

I

cadorias fornecidas por te aviso de credito, este

m a e a j urisprudencia tis- conta, mencionando-se o lançamento, declarando
cal tem sido mansa e pa- valor de recebimento de I car á disposição dela a

cifica. Quanto á referen- mercadorias devem ser respectiva importancia.
cia obre a solução da selados? Não, em se n-a Este aviso leva selof Sim,
consulta da A ... sociação tando de mercadorias. N. N. 9 - X., estabelecido
Oomercial de.Ioinvile/Déc-jb - E autorizou a F em S. João, entrega a Y.,
rio Oficial de 21 de se-I transferir para o credito da mesma praça, 600$,
tembro de 1923), convêm I de G a quantia de 500$. por conta de Z" Irati. Y.
frizar que a mesma se I F por aviso de credito, passa a X um recibo de
acha profundamente mo- leva ao conhecimento G vidamente selado e nvi a

dificada pelo vigente ro- ter feito a transferencia o recebimento a X., de

guiamento do sêlo, p=lo upra. Leva selot Sim. N. clarando ao aviso de cre

que cleve S0I' assim com-16 _- A, e tabelecido em dito < lhe creditei 600$,
preendida. I Joinvile, envia a B, esta- sem pagamento, por mi-

N. 1 _ A comprou a belecido em S. Paulo, pa- nha conta a Y., con 01'

B. mercadoriar com o 1':1 pagamento da conta me recibo que este lhe

prazo (ir tres meses, O Ul11 cheque contra qual- passou Tai avisos de

primeiro desconta a fatu- quer banco. B faz a co- credito devem er sela
ra e pas a um aviso de br-anca e a visa por car-I dos? Não, N. 10 -- Perei

credito sobre o valor do ta o recebimento da im- ra & O., COlH filial em

respetivo desconto cl ' .. portuncia de 2:000$ que Palmeir-a. entretêm entre

96 500. Este aviso de 01'C- I vou acredito do A. matriz e filial os seus

dito tdeverá ser eludo? Es�a carta �cve s r es-Ilan<;:am 'BtOS .mediante �vi
Sim. N. 2 - B. cone-de tampilhadaj N. 7 - B. os de credito e debito.

a . sobre as suas com- fornece a 0., por conta: Tratando-se, pois, de lan

pras de mercadorias uma ela casa matriz de B . em çamentos feitos exclusi

bonificação semestral le Ftorianopolis, 1000 arro- vamente entre matriz e

� ... No fim elo Julho e bas d fumo em folha no filial, estão, neste caso,

no fim d Dezembro do valor de 18:0000$000. C. os respectivos avisos de

cada ano, B, nvia a O. passa um aviso da mer- credito sujeitos ou isen

um avi o d credito sobre aderia, a visando a B tos do selo? Não, confor
tal bonificacão que in. - (Iilial) ter levado a res- me a decisão dada ao

portará em p.eenl126$OOO pr tiv a importancia de B. item 7».

BOLETDI CO:\lERCL\L

o Snr. Ministro da fazenda resolve u
CONCLL'SA.O)

,.
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Universidade do Trabalho
(CO�TI�UAÇ.lO)

pugnado pela solução destes e o emprego de machinismos
m t o Indicado pela tech- dois problemas de interesse aperfeiçoados.
nica. produz um rendimento vital. para o paiz - o en�ino A Universidade cio T'rab a
qua i ti" � vez e mai r do que profis ional e a standardiza- lho coordenará «lcrnentos de
o caí qu não recebeu um I ção dos nossos produtos, pros perídade e engrandecimen-
t�atamento adequado e ele' Urge preparar o braço do lo da pátria.
nvo.

, _ operario, do trabalhador rural, Benvinda sejn a Universida-
.\: e,xposlçao de café, no Par-

pormeio de en inamentos pra- de do Trabalho, que desven
que d .�gua H,l'anca, em ,Pan-I ticos da arte e da cieucía derá novos horizontes ás incx- "

lo, as siuulará um novo pro- aplícadas, professados nas gotnvcis fontes da riqueza na
grcs para a redenção econo-

escolas, nas lavouras, nos cionnl, muitas da quaes emmie 1 d' quele Estado, uma vez
oampos de creação, nas Ia- I con.plcta ester-ilidade, pel� nu

que li se encontraram teehni-
bricas, enfim, em todos Ioga- eucia de erlucacão tech I1lcn_ ecos que ministraram aos inte-
re em que haja urna riqueza profi sioual, sem a qual naorsssado toda" a explicações a ser explorada, uma possí- será possível oxploral-as ecoe inf rm

�

nec sario á me- bilidade economica a ser es- nomicarnents.lhoria da producão eafeeira.
A Tniver idade do Traba- tudada ou melhorada. Rematando este apelo ao

lho fa ílitará o preparo do nos- � 'os dominios dos materia. Governo para a pronta exe-

10 ambiente para a soluçá o de
I
es de construção, muito temos I cução

da promessa conforta
outro problema que terá evi- a fazer. A industria da ma- dora da orgaruzaçao cle um

dente influencia no de senvol- deira, sobretudo, exige, não aparelhamento veiculador ,do
vimeuto das condiçõe. econo- só para o consumo interno, I progres�o _na01O:Ial, repetire
mica do torrão patrio. Com como para a exportação e mo� as iurmnosas palavras ele
o en. ino profissional rnelh, -

emprego de metodos e pro- I RUI
_ B1!l'bOsa! na ad,mlravel

rando e aperfeiçoando o tra- ces os mais aperfeiçoados, oraçao pre�e�ld.a no Liceu ele
balhador manual, de modo que mini trados no Jogar onde se Artes e OfICiOS.
que e te po 'ia con eguir o faz a extração da madeira, "Ainda uma pagina, pois,maximo res ultado com o rne-. de modo que a sua explora- ela historia humana, para [de
nor forço, o paiz terá carni- ção seja menos díependíosa monst rar que a in teligencia ('
nhado para a .[ mdardz.:açdo e mais suave, A l1;rnprez 1 a educ ição constituem o mais
de eus produír; . o que, qunn-I Ford Motor Company, acaba alto U6 todos os valores comer
do gratuitamente realiz ado, de revelar-nos, por meio de I ciaes,

a na cen te mais cauda
trará um surro novo e reani- projeyões cincmatographicas, los a da riquez.i a condicào fu n
mador de prospertdarls para a Yar.tagen da exploração I

dament.il ne to.la a pro P ui-c Bra 11, de madeiras feita segundo os, d ade".De longa data, ternos pro- ensinamentos dos technicos I file C .

..
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I Casa fRiDar I
� , m
m;j A RAINHA DAS CASAS DE OALÇADOS m
!!l I' Edmundo Romanelli

- Im �
00 Praça 15 de Novembro, 24 (Baixos Hotel Moura) 00
� !�
� Novidades quinzenaes dos, últimos modeles em sapatos de sen=, I00 Preços exesivamente baratos e sem competencia Ohapéos, camisas e

�
00 Artigos Em geral para cavalheiros, e para revendedores do 00
00 interior pre ·os de fabrica. Antes de fazer vossas compras de ��

I
calçados

n�o�e�a�
de

;i�al;r�Ie�amonte
a

I
� 00
OO��OO�OOOO��OOOOOO���OOOOOOOOOO���OO�

,

OOOO�OOOOOO�;fBOO��OO�����OOOO�OO����OO��

m COMPANHIA ITALO-BRASILEIRA - DE SEGUROS GEHAES E
; CAPITAL INTEIHA�IE TTE 'REALIZADO m
� Rs. 5.000:000$000 �
! SÉDE: SÃO PAULn, RUA; 5 DE NOVEMBRO, 26 !I
zes E' A C')MPA. HIA QUE DI-:\'EIS L CO:-lDICIO. ALi\'\E:-JTE PREFERIR PARA vossos SFGUROS. 00

fogo, Ã\arifim:), ferroviarios, Vida, Inforfunios Individuais e Responsabilidade Civil. �
t' 'ral'il;,� flt· Sr!!;lIro: fi I' \ III:! fh 1"lIl1llilll:li 1 hill'lllrtl�ilrira IIi) ,'rgur,t, IIt'r�i: Sã,} Dlai' Ulollira� rlo flnl� a: de sUil: fIlIlO'tIWrc;'

.

;
�

Condições cfQ opoliccs li&crGlissitnos 00
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